
 
 



 

APRESENTAÇÃO 
 

  Com uma periodicidade praticamente bimestral, PSIU tem conseguido cumprir seu objetivo de 

resgatar material clássico e apresentar novos autores, com destaque para os independentes. Nascida para ser 

uma revista somente digital, disponível na página EGO/QI do sítio Marca de Fantasia, agora tem a opção de se 

obter os primeiros números em versão impressa através da loja Kalimazine. 

 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

 

  Iniciando na página 3, mais uma sequência de tiras/páginas de Maria, de Henrique Magalhães. 

Com essa sequência, acabamos de publicar toda a produção da tira em 2025. As duas últimas tiras do ano estão 

saindo no QI nºs 199 e 200. Henrique continua em franca produção, depois da comemoração de 50 anos da 

personagem. Além disso, está fazendo o resgate de toda sua produção para uma eventual publicação completa. 

  Colaborador constante do QI, Mário Labate Santiago participa deste número de PSIU, a partir 

da página 13, com uma seleção de ilustrações com o tema terror com pitadas de humor e ficção científica. 

  Luiz Iório participa, a partir da página 23, com histórias de fantasia, terror, aventura, ficção 

científica, faroeste e humor: Deserto Mortal, com Xandra a Mercenária, Lamancha e Muerte. 

  Nos números anteriores, mostrei trabalhos de Joselito publicados numa coleção de 12 volumes 

chamada Sonora Infantil, composta de um livro e um disco, distribuída em bancas. O livro, no formato 

quadrado de uma capa de disco vinil compacto, trazia uma HQ de cerca de 12 páginas com texto de Geny 

Marcondes e desenhos de Joselito. O disco trazia composição inédita de Geny Marcondes e gravações de 

temas infantis de domínio público. A partir da página 33, a história do nono volume, Datas Felizes. Trata-se de 

uma seleção de canções infantis. Como no número anterior, neste a 1ª e a 4ª capas formam uma capa dupla. 

  Da página 49 à página 68, mais uma sequência de HQs de J. Carlos publicadas em O Tico-Tico, 

entre os números 1598, de 20 de maio de 1936, e 1617, de 30 de setembro de 1936. São todas HQs de uma 

página publicadas no interior da revista, estreladas por Carrapicho, Goiabada, Jujuba e Lamparina. 

  Nas páginas 69 a 74, apresento 6 cartuns que fiz para o primeiro livro cooperado organizado por 

Mário Mastrotti para a editora Virgo. Somente os cinco primeiros saíram em Humor Brasil 500 Anos, livro 

publicado em 2000, em comemoração aos 500 anos de Descobrimento do Brasil. Com os títulos, dados 

posteriormente, Bugigangas, Nossa Terra, Índio Autêntico, 12.000 Anos e Logotipo, alguns foram republicados. 

12.000 Anos e Logotipo saíram em Das Schubfach nº 5 (out/2007) e nº 6 (ago/2008), fanzine editado por 

Luciano Freiberger. O sexto cartum, Caravela, inédito no livro, foi publicado em Coisine Especial 

(mai/2000), fanzine editado por Saulo José. 

  Na página 75, faço alguns comentários sobre o livro Humor Brasil 500 Anos. 

  Na última capa, uma ilustração feita por Nazzareno. Ao comprar seu livro Tomb + Histórias 

Curtas & Devaneios Gráficos, ele se prontificou e me enviar juntamente com o livro um desenho com algum 

personagem de minha preferência. Escolhi Sandman, e Nazzareno me enviou o original aqui mostrado. 
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HUMOR BRASIL 500 ANOS 
 

 Como mencionado na apresentação, no ano 2000, Mario 

Mastrotti organizou uma edição cooperada de cartuns comemorando os 

500 anos de Descobrimento do Brasil. O livro, com 148 páginas, no 

formato 110x160mm, trouxe trabalhos de 21 autores, com o prefácio de 

Sonia Bibe Luyten. Cada autor participou com 6 páginas, uma primeira 

com dados biográficos resumidos e uma caricatura, e as 5 restantes com 

cartuns, eventualmente HQs. 

 Os participantes foram: Alecrim, Antonio Eder, Carlos Cooper, 

Cerito, Djalma Lúcio, Edgard Guimarães, Gilmar, Iéio, Jodil, Marcelo 

Lopes, Márcio Baraldi, Mastrotti, Moretti, Pecê, Peixe, Rocco, Ronaldo, 

Rovel, Spacca, Tako X e Ubiratan. 

 O livro foi publicado logo no começo do ano 2000. Na mesma 

época, fui convidado a participar com um artigo para o IV Lusocom – 

Encontro Lusófono de Ciências da Comunicação dos Países de Língua 

Portuguesa, congresso promovido pela Federação Lusófona de Ciências 

da Comunicação e pela Secretaria de Cultura da Prefeitura de São 

Vicente. O congresso se realizou em São Vicente, SP, nos dias 19 a 22 

de abril de 2000, reunindo pesquisadores da área de vários países de 

língua portuguesa. 

 Achei que era oportuno escrever um artigo sobre o livro recém-

editado Humor Brasil 500 Anos, analisando a maneira como os 

participantes do livro viam o Brasil depois de 500 anos. Assim, tomei o 

subtítulo do livro, „Quinhentos Anos de História na Visão de 21 

Cartunistas Brasileiros‟, e escrevi o texto „500 Anos de Brasil na Visão 

de 21 Quadrinhistas‟, substituindo o „cartunista‟ por „quadrinhista‟, que 

é um temo mais geral. Inscrevi o texto no congresso e o apresentei para 

um público de uma a duas dezenas de congressistas. 

 O objetivo do texto foi justamente mostrar como os 

quadrinhistas brasileiros viam a situação do país tomando como amostra 

os trabalhos dos 21 participantes no livro Humor Brasil 500 Anos. 

 O método usado foi o seguinte. Cada história em quadrinhos 

foi analisada e identificado seu tema predominante. Essa identificação foi feita por autor. A partir disso, procurou-se estabelecer temas 

gerais e distintos entre si que englobassem um número suficientemente grande de trabalhos. A partir da definição dos temas gerais, o 

objetivo é saber como está o Brasil depois de 500 anos de colonização, tendo por base a visão informal e em geral bem humorada de 

21 quadrinhistas brasileiros. 

 Foram identificados 7 temas gerais distintos entre os 104 trabalhos presentes no livro. 

 I – Exploração do País e de Outras Raças. O tema predominante foi sem dúvida a exploração do índio pelo colonizador 

recém-chegado, e sua exploração até hoje pelos estabelecidos brasileiros. Neste tema inclui-se não só a exploração como também o 

extermínio de muitas raças indígenas. Também dentro do tema, mas com frequência menor, aparece a exploração da raça negra. Este 

tema geral apareceu em 29 trabalhos, sendo utilizado por 13 artistas. 

 II – Auto-Depreciação. Este tema compreende a maneira negativa de ver a população brasileira e o Brasil como um todo. 

Muitas vezes a figura do Brasil é representada de maneira depreciativa, outras vezes o povo é representado, ora de forma indolente, 

ora ignorante, às vezes como marginal mesmo. Este tema apareceu em 21 trabalhos, sendo utilizado por 12 artistas. 

 III – Injustiça Social. Este tema tem alguma semelhança com o primeiro, mas aqui trata-se da exploração da população 

brasileira como um todo pelas elites que passaram a dominar o país. Este tema apareceu em 12 trabalhos, sendo utilizado por 10 

artistas. 

 IV – Baixa Credibilidade do Governo. Este tema também tem alguma interseção com o terceiro, pois a injustiça social 

certamente é fruto de como o país tem sido governado. Mas aqui mostra como o Governo trata de maneira no mínimo desleixada os 

interesses do país e da população. Este tema apareceu em 8 trabalhos, sendo utilizado por 6 artistas. 

 V – Submissão ao Imperialismo. Este tema refere-se especificamente ao relacionamento do Brasil com os outros países, 

estando o Brasil em posição de inferioridade tanto cultural como economicamente. Este tema apareceu em 6 trabalhos, sendo utilizado 

por 5 artistas. 

 VI – Sentimento Anti-Lusitano. Este tema inclui trabalhos que trataram de maneira debochada ou ridícula o colonizador 

português. Embora estes trabalhos não tenham tratado do tema de maneira contundente, é interessante que este sentimento anti-

lusitano, forte no período colonial, ainda exista. Este tema apareceu em 6 trabalhos, sendo utilizado por 5 artistas. 

 VII – Outros Temas e Temas Indefinidos. Os 20 trabalhos restantes não se referiram a nenhum tema específico. Alguns se 

aproximaram mais da ilustração, da solução gráfica para uma ideia, outros se concentraram no humor em si, sem se preocuparem em 

trabalhar um tema. 

 No artigo apresentado, analisei com maior argumentação cada tema, concluindo, entre outras coisas, que, embora o livro seja 

de humor e que cada autor, ao escolher seu tema, tivesse em mente o lado irônico, debochado das situações, isso não o impediu de 

escolher o tema que considerasse mais relevante. 

 Uma curiosidade é que, na apresentação do trabalho, alguns pesquisadores portugueses, presentes na plateia, ficaram 

visivelmente desconfortáveis, para usar uma palavra da moda, quando mencionei o tema do Sentimento Anti-Lusitano. Mesmo 

salientando que hoje o sentimento permanece como uma tradição cultural popular, principalmente nas “piadas de português”. 

 
  



 

 

 
 


